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Desenvolvimento de aplicativo móvel acerca do câncer de colo de útero e 
exame citopatológico para gestantes*        

Development of a mobile application about cervical cancer and cytopathological screening 
for pregnant women    

RESUMO  
Objetivo: desenvolver e avaliar as evidências de validade de 
aplicativo móvel acerca da importância do exame citopato-
lógico para gestantes. Métodos: trata-se de estudo metodo-
lógico desenvolvido em quatro etapas: revisão de literatura, 
design, desenvolvimento e evidências de validade do aplica-
tivo. Utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo para aná-
lise de validade de conteúdo e aparência. Aplicou-se o teste 
binomial para estabelecer a proporção de concordância en-
tre os especialistas. Resultados: o aplicativo foi desenvolvi-
do com uma interface de fácil visualização e boa aparência, 
dispondo de uma linguagem clara, sendo composto por 4 
tópicos (câncer de colo do útero, exame do colo do útero, 
câncer na gravidez e rotina). Após a análise de evidência 
de conteúdo e desempenho funcional, evidenciou-se que o 
aplicativo móvel “Meu colo®” apresentou boa evidência de 
validade, com índices gerais de validade de conteúdo e de 
aparência, superiores a 0,80. Conclusão: o aplicativo móvel 
desenvolvido e validado mostrou-se uma inovação tecnoló-
gica com o potencial de favorecer o conhecimento sobre o 
exame citopatológico para as gestantes. Contribuições para 
a prática: o aplicativo móvel na prática clínica e assistencial 
de enfermagem poderá ser uma ferramenta necessária para 
orientar as gestantes sobre o câncer de colo de útero.
Descritores: Tecnologia Educacional; Teste de Papanico-
laou; Neoplasias do Colo do Útero; Cuidados de Enferma-
gem; Cuidado Pré-Natal.

ABSTRACT
Objective: to develop and evaluate evidence of the validity of 
a mobile application on the importance of cytopathological 
examination for pregnant women. Methods: this is a metho-
dological study developed in four stages: literature review, 
design, development, and evidence of the application’s vali-
dity. The Content Validity Index was used to analyze content 
and appearance validity. The binomial test was applied to 
establish the proportion of agreement among experts. Re-
sults: the application was developed with an easy-to-view 
interface and pleasing appearance, using clear language 
and consisting of four topics (cervical cancer, cervical scree-
ning, cancer in pregnancy, and routine). After analyzing the 
content and functional performance, it was evident that the 
mobile application, My cervix® (“Meu colo®”, in Portugue-
se), showed good evidence of validity, with overall content 
and appearance validity indices above 0.80. Conclusion: 
the mobile application developed and validated proved to 
be a technological innovation with the potential to promote 
knowledge about cytopathological screening for pregnant 
women. Contributions to practice: the mobile application 
can be a valuable tool in clinical and nursing care practice to 
guide pregnant women about cervical cancer.
Descriptors: Educational Technology; Papanicolaou Test; 
Uterine Cervical Neoplasms; Nursing Care; Prenatal Care.
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Introdução 

O câncer de colo de útero é caracterizado pela 
rápida multiplicação de forma anormal das células que 
compõem a região da junção escamo-colunar do colo 
do útero, com elevado potencial de invadir estruturas 
e órgãos vizinhos e/ou a distância. O principal fator 
de risco é a exposição persistente ao papilomavírus 
humano (HPV), especificamente os tipos oncogênicos 
16 e 18(1). É uma doença de evolução lenta, com alto 
potencial de prevenção e cura quando diagnosticada 
precocemente. Entretanto, as taxas de prevalência e 
mortalidade se mantêm elevadas nos países subde-
senvolvidos, os quais concentram cerca de 83% dos 
casos de câncer de colo de útero(2).

O exame citopatológico, também denominado 
teste papanicolau, ainda representa o exame pioneiro 
no rastreamento das lesões precursoras do câncer de 
colo de útero. É um exame ofertado de forma gratuita 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), indolor e simples, 
recomendado às mulheres que já tiveram relações 
sexuais e que estão na faixa etária de 25 a 64 anos. 
Orienta-se que seja realizado anualmente, todavia, as 
mulheres que obtiveram dois resultados negativos 
consecutivos, podem realizá-lo a cada três anos(3). Em 
relação às gestantes, as recomendações ministeriais 
acerca da faixa etária e periodicidade do exame são 
semelhantes à população geral(4).  

Nesse contexto, destaca-se que quando há dé-
ficit de conhecimento das mulheres acerca da finali-
dade do citopatológico, somado à atitude e prática 
inadequadas, tornam-se fatores corroborativos para 
sua baixa adesão. Apesar das ações educativas imple-
mentadas pelos profissionais de saúde, o conhecimen-
to sobre o assunto ainda é limitado(5). 

Todas as mulheres, especialmente as mulhe-
res e homens trans grávidos, devem ser submetidas 
ao exame citopatológico, pois os dados evidenciam 
que a neoplasia cervical ocorre em 1 a 12 casos por 
10.000 gestações, tornando-se prevalente durante o 
período gestacional(6). O período gestacional, median-
te o acompanhamento pré-natal, configura-se num 

momento ímpar para a realização do exame citopato-
lógico(7).

Sabe-se que os principais fatores influenciado-
res da não realização do citopatológico em gestantes 
relacionam-se aos fatores socioeconômicos, baixo nú-
mero de consultas pré-natal, impessoalidade durante 
as consultas e déficit de conhecimento acerca do exa-
me(8).

Desse modo, a utilização de tecnologias educa-
cionais tem se tornado uma estratégia relevante para 
disseminar conhecimentos sobre o exame citopatoló-
gico e favorecer o conhecimento das mulheres acerca 
do exame, inclusive das mulheres grávidas. Logo, o de-
senvolvimento de um aplicativo móvel demonstra-se 
cada vez mais necessário, pois é um instrumento do 
dia a dia, atrativo, acessível e prático com o potencial 
de proporcionar conhecimento às gestantes sobre o 
exame citopatológico e sua realização ainda durante 
o período gestacional, e incentivando a sua adesão ao 
exame(9).

Portanto, a elaboração de uma tecnologia edu-
cativa pode favorecer o preenchimento de possíveis 
lacunas no conhecimento de gestantes acerca do cito-
patológico e, dessa forma, contribuir para a realização 
desse exame, com vistas a impactar nos indicadores 
de incidência e morbimortalidade por câncer de colo 
de útero em gestantes. 

Diante do exposto, objetivou-se desenvolver e 
avaliar as evidências de validade de aplicativo móvel 
acerca da importância do exame citopatológico para 
gestantes. 

Métodos 

Trata-se de estudo metodológico desenvolvido 
em quatro etapas, a saber: 1) revisão de literatura, 2) 
design, 3) desenvolvimento do aplicativo, e 4) evidên-
cias de validade do aplicativo(10). Nesse estudo, ado-
taram-se as recomendações do Revised Standards for 
Quality Improvement Reporting Excellence (SQUIRE 
2.0).

O aplicativo móvel foi desenvolvido no período 
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de novembro de 2021 a março de 2022. Utilizou-se 
como referencial teórico para a construção do aplica-
tivo móvel o livro Teaching Patients With Low Literacy 
Skills(11), que fornece recomendações sobre a comuni-
cação escrita empregada nas práticas educativas em 
saúde, com ênfase no vocabulário a ser utilizado para 
dialogar com o público-alvo. Ademais, recomenda-se 
que a escrita deva ser atrativa, de fácil compreensão 
pelo público a que se destina, de modo a evitar termos 
técnicos, longos e complexos que dificultem a leitura, 
a legibilidade e a compreensão. 

A primeira etapa consistiu no levantamento 
de evidências científicas acerca dos fatores relaciona-
dos ao conhecimento, atitude e prática das gestantes 
acerca do exame citopatológico, para que subsidiasse 
a seleção do conteúdo que constituiu o aplicativo mó-
vel. Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa da 
literatura, cumprindo as seis etapas fundamentais(12), 
de modo a responder à seguinte questão de pesquisa: 
Quais os fatores relacionados ao conhecimento, atitu-
de e prática de gestantes que influenciam na adesão 
ao exame citopatológico durante o pré-natal? A busca 
dos artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem 
(BDENF), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), SCOPUS e EMBASE.

Utilizou-se a estratégia mnemônica PVO (P 
– População/Gestantes; V – Variável de interesse/ 
conhecimento, atitude e prática; O – Outcome, desfe-
cho/Exame citopatológico) para definição dos termos 
MeSH e DeCS, os quais foram cruzados nas bases de 
dados, com auxílio dos operadores booleanos AND e 
OR. 

Menciona-se que, além das evidências encon-
tradas, também foi consultado o manual que dispõe 
sobre as Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento 
do Câncer do Colo do Útero(4) para a composição do 
conteúdo do aplicativo.

A partir dos conteúdos disponíveis por meio da 
revisão integrativa e dispostos nas diretrizes, foi pos-
sível elaborar o material textual e os tópicos que cons-

tituíram o aplicativo móvel. A partir disso, foi cons-
truído um roteiro com o esboço do conteúdo que se 
pretendia abordar, esquematizando-o por partes para 
cada interface do aplicativo com as devidas orienta-
ções sobre a realização do citopatológico durante a 
gestação. À vista disso, adotou-se uma linguagem cla-
ra e sucinta de modo a facilitar a compreensão do con-
teúdo pelo público-alvo. 

Na fase de design, o conteúdo foi organizado 
para favorecer o conhecimento, atitude e prática das 
gestantes acerca do exame citopatológico, tendo sido 
fundamentado pelas evidências obtidas na primeira 
etapa. Adotou-se uma linguagem simples, de fácil lei-
tura e compreensão.

Dessa maneira, o conteúdo selecionado e es-
quematizado foi encaminhado a um profissional da 
área de tecnologia da informação com experiência em 
elaboração de figuras e designer gráfico, que também 
foi responsável pela confecção e desenvolvimento da 
interface, a aparência do sistema e especificação de 
quais objetos de interface o usuário deveria visualizar. 

As ilustrações foram confeccionadas com o pro-
grama Adobe Illustrator CS3, onde foram utilizadas 
ilustrações de fácil assimilação, objetivando melhor 
compreensão do conteúdo textual pelo público-alvo.

De forma periódica, foram realizadas reuniões 
entre os pesquisadores responsáveis e o técnico de 
tecnologia da informação, com o objetivo de discutir 
e alinhar as características e aspectos relacionados 
ao layout e funcionamento do protótipo móvel. Poste-
riormente, iniciou-se a construção da primeira versão 
do aplicativo móvel.

A diagramação foi realizada pelo mesmo pro-
fissional que realizou a etapa anterior, a partir da lin-
guagem de programação TypeScript com o framework 
React Native(13), buscando facilitar o desenvolvimento 
do aplicativo móvel e a interação com o dispositivo 
móvel. A primeira versão do aplicativo foi encaminha-
da para a pesquisadora para avaliação. 

É importante ressaltar que no cenário 
tecnológico atual prevalecem duas plataformas digi-
tais que dominam o mercado de smartphones, a saber: 
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Android® e iOS®, esta última destinada aos iPhones(14). 
À vista disso, o desenvolvimento do aplicativo móvel 
teve como objetivo inicialmente atender à plataforma 
Android®, que atualmente domina 74% do mercado 
de dispositivos móveis(15). Portanto, o aplicativo po-
derá ser disponibilizado na loja de aplicativos Google 
Play Store®. Para o download do APP no smartphone, 
será necessário que a usuária tenha acesso à internet 
e, após baixá-lo, poderá utilizar de maneira offline.

Após a finalização do desenvolvimento do pro-
tótipo de interface do aplicativo contendo o conteúdo 
textual, procedeu-se para a fase de análise de evi-
dências de conteúdo do aplicativo por um grupo de 
especialistas na área de saúde da mulher e/ou cuida-
do pré-natal e da informação e comunicação. No que 
concerne ao quantitativo de especialistas, ainda não 
existe uma concordância quanto ao número ideal de 
especialistas na literatura científica internacional, to-
davia recomenda-se que seja no mínimo de seis espe-
cialistas para a etapa de análise de evidências de va-
lidade de tecnologias e instrumento em saúde. Além 
disso, é recomendado que haja um quantitativo ímpar 
de especialistas para evitar o empate de opiniões dos 
especialistas(16). Essa recomendação foi adotada para a 
análise de evidências de conteúdo e desempenho fun-
cional do aplicativo móvel.

A seleção dos especialistas se deu por meio de 
amostragem de rede ou bola de neve, método útil para 
localizar amostras difíceis de serem encontradas por 
outro modo(17). Os primeiros participantes foram se-
lecionados por meio da Plataforma Lattes, a partir da 
busca dos assuntos de interesse (saúde da mulher e 
pré-natal). Em seguida, os primeiros selecionados fo-
ram solicitados a indicar outros possíveis especialis-
tas. 

Para a seleção dos especialistas de evidência 
de validade de conteúdo, foram adotados os seguintes 
critérios de inclusão: graduação em enfermagem com 
experiência profissional assistencial junto ao público-
-alvo e pós-graduado lato sensu e/ou stricto sensu na 
área de saúde da mulher. Assim, somente foram con-
siderados especialistas para avaliação do aplicativo 

móvel aqueles que atendessem minimamente a esses 
dois critérios. Diante disso, foram selecionados 15 es-
pecialistas da área da Enfermagem(18).

Em relação à seleção dos especialistas de evi-
dência de validade de desempenho funcional, adota-
ram-se os seguintes critérios: possuir graduação em 
área de ciência e tecnologia; experiência no desenvol-
vimento e implantação de sistemas, experiência em 
estudos de validação e autoria de trabalhos científicos 
publicados em periódicos. Desse modo, foram selecio-
nados sete especialistas da área da tecnologia da in-
formação e comunicação. Para ambos os especialistas, 
adotou-se, como critério de exclusão, a não atualiza-
ção do currículo Lattes nos últimos seis meses.

Após a identificação e seleção dos especialistas, 
foi enviada uma carta-convite explicitando os objeti-
vos da pesquisa e convidando-os a participarem de 
forma voluntária via correio eletrônico. Os especialis-
tas que aceitaram participar do estudo receberam o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o instru-
mento de caracterização profissional e validação do 
aplicativo móvel, por meio de um formulário disponi-
bilizado via Google forms. Foi solicitado aos especialis-
tas um prazo de 20 dias para devolução do material. 

Os dados foram coletados no período de mar-
ço a abril de 2022. Para a realização da coleta, utiliza-
ram-se dois instrumentos: o primeiro destinado aos 
especialistas da área da enfermagem e o segundo des-
tinado aos especialistas da área da tecnologia da infor-
mação e comunicação. A construção dos instrumentos 
se deu a partir da adequação de um instrumento já 
validado(19).

Os especialistas responderam às nove pergun-
tas dos instrumentos, selecionando as opções “concor-
do” ou “discordo”. Ao final do instrumento, havia um 
espaço destinado às sugestões para apriporamento do 
dispositivo. Foram avaliados os seguintes aspectos: 1) 
organização: modo de acesso, operacionalização e se 
atende ao objetivo desejado; 2) interface: aparência 
das telas, estrutura lógica dos dados e conforto visual 
para manuseio do aplicativo; 3) conteúdo do sistema: 
informações claras, objetivas e atualizadas; e 4) técni-
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ca: estrutura como os dados se apresentam e funcio-
namento adequado do sistema.

Os dados referentes à caracterização dos espe-
cialistas foram organizados e tabulados por meio do 
software Excel® versão 2016, mediante dupla digita-
ção, e logo em seguida a validação, para a garantia da 
fidedignidade dos dados. Salienta-se que o banco de 
dados foi submetido à análise estatística pelo progra-
ma Epi Info™, versão 7.2 e pelo software SPSS versão 
26.0. 

Na etapa de análise dos dados, realizou-se o 
cálculo das frequências absolutas e relativas, medidas 
de tendência central e de dispersão para descrever o 
perfil dos especialistas do estudo. Ainda, foi calculado 
o Índice de Validação de Conteúdo (IVC) de cada item 
avaliado(20). Ressalta-se que o IVC determina a propor-
ção e/ou porcentagem de especialistas que atribuem 
relevância à tecnologia ou ao item, sendo que para de-
terminar um item válido, é desejável um índice de con-
cordância maior que 0,80. Logo, foram consideradas 
válidas respostas do instrumento que atingiram o IVC 
≥ 0,80 entre os especialistas(21). Por meio do software 
SPSS versão 26.0, foi realizado o teste binominal, com 
objetivo de medir a proporção de concordância entre 
os especialistas, que era estatisticamente igual ou su-
perior ao valor 0,80(22). 

O estudo foi desenvolvido atendendo to-
das as recomendações éticas da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde, onde foi subme-
tido à avaliação e aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Regional do Cariri, por 
meio do Certificado de Apresentação de Aprecia-
ção Ética: 50317821.0.0000.5055 e n.° de parecer 
4.964.490/2021.

Resultados 

Conforme os achados da revisão integrativa, 
percebeu-se que os fatores socioeconômicos como, 
baixa escolaridade, baixa classe social, déficit de co-
nhecimento acerca da importância do exame citoló-
gico, e a impessoalidade nas relações entre profissio-
nais e gestantes podem contribuir negativamente à 

realização do citopatológico durante a gestação. 
Além disso, há a necessidade de desenvolver 

tecnologias educativas voltadas à prevenção do cân-
cer do colo de útero, abordando temas relacionados 
à própria doença durante a gestação e a realização do 
exame citopatológico. O objetivo é disseminar conhe-
cimentos entre o público-alvo, aumentar a adesão ao 
exame e reduzir os índices de morbimortalidade cau-
sados pelo câncer de colo uterino. 

O ícone desenvolvido para representar o aplica-
tivo “Meu Colo®” foi um útero. A tela inicial do aplicati-
vo dispõe de breve comentário acerca da importância 
em rastrear o câncer de colo de útero, com o propósito 
de reduzir a morbimortalidade causada pela doença. 
Nesta tela, a gestante poderá iniciar o seu processo de 
conhecimento clicando no ícone “aprenda mais”.

Na tela inicial, a gestante poderá clicar em um 
botão disposto na lateral esquerda da tela, que a levará 
para a segunda tela do aplicativo e lhe dará as opções 
de leituras disponíveis. Na sequência, são exibidos os 
seguintes tópicos oriundos dos achados da revisão in-
tegrativa: (1) câncer de colo do útero, (2) exame do 
colo do útero, (3) câncer na gravidez e (4) rotina. Ao 
clicar no tópico câncer de colo de útero, as gestantes 
são direcionadas a uma aba que contém informações 
sobre essa neoplasia, evidenciando-se os fatores de 
risco, os sinais e sintomas e o exame que poderá de-
tectá-lo em tempo hábil. 

Ao clicar no segundo tópico, as gestantes são 
direcionadas à segunda aba que aborda sobre o exame 
citopatológico, como é realizado e qual é a sua perio-
dicidade de realização. O terceiro tópico contém infor-
mações pertinentes ao câncer de colo de útero na ges-
tação, destacando que o exame citopatológico pode 
ser realizado durante o período gestacional, sem que 
haja complicações ao binômio mãe e filho. No mesmo 
tópico, apresenta as evidências de que mulheres grá-
vidas possuem o mesmo risco das mulheres não grá-
vidas de desenvolverem esse tipo de câncer, reforçan-
do a importância em manter o exame citopatológico 
atualizado, segundo as recomendações ministeriais 
atuais.

No tópico quatro, que diz respeito à roti-
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na, disponibiliza funcionalidades para a realização 
do registro da data última realização do seu exame 
citopatológico pelas mulheres grávidas, para que o 
aplicativo possa enviar lembretes indicando quando 
o exame deve ser realizado novamente, seguindo as 
recomendações do Ministério da Saúde.

Figura 1 – Capturas de telas do aplicativo móvel “Meu colo®”. Crato, CE, Brasil, 2022

Menciona-se que nenhum dado para este ca-
dastro, nome, e-mail e a data do último exame, são 
de preenchimento obrigatório, o que garante às ges-
tantes a acessibilidade a todo o conteúdo contido no 
aplicativo. A interface do aplicativo móvel encontra-se 
apresentada na Figura 1.
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A primeira versão do aplicativo móvel foi en-
viada a um grupo de especialistas para análise de 
evidência de validade de conteúdo e desempenho fun-
cional. A etapa de evidência de validade de conteúdo 
foi composta por 15 especialistas da área da Enfer-
magem, sendo que para a de desempenho funcional 
participaram sete especialistas da área da tecnologia 
da informação e comunicação. Em relação aos espe-
cialistas de conteúdo, prevaleceram enfermeiros do 
sexo feminino (66,7%) na faixa etária entre 25 e 35 
anos (73,3%), atuando na área assistencial (60%) 
e 33,3% trabalhavam na área da docência. Quanto à 
qualificação, prevaleceram os especialistas (46,6%), 
seguido de 26,6% com título de mestre. Dentre esses 
especialistas, 66,6% possuíam experiência na realiza-
ção e publicação de pesquisas científicas na temática 
investigada em anais de eventos científicos e periódi-
cos nacionais. 

Tabela 1 – Avaliação objetiva dos especialistas da área da Enfermagem sobre o aplicativo móvel “Meu colo®”. 
Crato, CE, Brasil, 2022
Item n (%) IVC

O aplicativo dispõe de informações claras acerca do que é o exame citopatológico? 15 (100,0)                    1,0

O aplicativo traz informações pertinentes sobre a importância de realizar o exame? 15 (100,0) 1,0

O aplicativo traz informações acerca da periodicidade na qual o exame deve ser realizado? 15 (100,0) 1,0

O aplicativo esclarece como é realizado o exame? 14 (93,3) 0,9

O aplicativo aborda, de forma clara e objetiva, aspectos inerentes à realização do exame no período gestacional? 14 (93,3) 0,9

O aplicativo utiliza linguagem clara e direta para abordar o tema proposto? 15 (100,0) 1,0

O aplicativo apresenta estruturas lógicas nas informações? 15 (100,0) 1,0

O aplicativo apresenta interfaces (telas) de fácil visualização e boa aparência? 14 (93,3) 0,9

O aplicativo consegue atender ao objetivo de favorecer o conhecimento, atitude e prática das gestantes acerca da 
realização do exame citopatológico?

15 (100,0) 1,0

IVC total 0,97
IVC: Índice de Validação de Conteúdo

Quase a totalidade dos especialistas (93,3%) 
afirmou que o aplicativo esclarece como é realizado 
o exame; aborda, de forma clara e objetiva, aspectos 
inerentes à realização do exame no período gestacio-
nal e apresenta interfaces (telas) de fácil visualização 
e boa aparência. 

Os especialistas relataram que o aplicativo 
é prático, de fácil acesso, utiliza linguagem clara e  

Dos especialistas da área da computação, a 
maioria era do sexo masculino (85,7%), com faixa 
etária entre 18 e 35 anos (57,1%). Quanto à atuação, 
71,4% trabalhavam na área de assistência técnica e 
14,2% na docência. Com relação à qualificação, 85,7% 
possuíam a titulação de graduação e apenas 14,2% 
apresentavam título de especialista. No que se refere 
ao desenvolvimento de aplicativos móveis, 85,7% afir-
maram já ter realizado previamente; 57,1% possuíam 
experiências na realização de pesquisas científicas 
sobre o conteúdo do aplicativo avaliado e 42,8% refe-
riram ter autoria em artigos científicos envolvendo as 
temáticas de interesse. Nesse sentido, reconhece-se a 
qualificação dos especialistas de conteúdo e aparência 
para avaliar o aplicativo móvel. 

Os dados sobre a avaliação crítica dos espe-
cialistas da área da enfermagem acerca do aplicativo 
móvel estão dispostos na Tabela 1.

objetiva e fornece informações essenciais sobre cân-
cer de colo do útero e exames citopatológicos. No en-
tanto, alguns especialistas sugeriram melhorias para 
o dispositivo móvel, a saber: 1) apresentar brevemen-
te o conceito de câncer na tela inicial; 2) fornecer in-
formações sobre inflamações/infecções vaginais que 
podem ser detectadas por meio da citopatologia; 3) 
exibir a frequência recomendada do exame em uma 
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tabela; e 4) substituir alguns termos técnicos utiliza-
dos no texto informativo do aplicativo.

Em relação ao IVC, pode-se constatar que dos 
nove itens avaliados, todos obtiveram IVC maior que 
0,80, sendo considerados válidos pelos especialistas, 
sugerindo satisfação com o conteúdo teórico do aplica-
tivo, assim como com a sua praticidade e capacidade de 
proporcionar informações objetivas e claras acerca do 
exame citopatológico. Em relação ao IVC total do pro-
tótipo do aplicativo, foi de 0,97. Salienta-se que houve 

Tabela 2 – Avaliação objetiva dos especialistas da área da tecnologia da informação e comunicação sobre a apa-
rência do aplicativo móvel “Meu Colo®”. Crato, CE, Brasil, 2022
Item avaliado n (%) IVC

O aplicativo é preciso na execução de suas funções? 7 (100,0) 1,0

É fácil aprender a usar o aplicativo? 7 (100,0) 1,0

Os recursos disponibilizados no aplicativo são adequados? 7 (100,0) 1,0

A interface apresenta boa aparência, é fácil de ler e entender? 7 (100,0) 1,0

A estrutura dos dados foi bem organizada? 7 (100,0) 1,0

O aplicativo funciona facilmente na plataforma, sem interferências? 7 (100,0) 1,0

O usuário consegue acessar o aplicativo facilmente; a estrutura da informação disponibilizada é viável e fácil de usar? 7 (100,0) 1,0

O aplicativo apresenta interfaces (telas) de fácil visualização e boa aparência? 7 (100,0) 1,0

O aplicativo consegue atender ao objetivo de favorecer o conhecimento, atitude e prática das gestantes acerca da 
realização do exame citopatológico?

7 (100,0) 1,0

IVC total 1,0
IVC: Índice de Validação de Conteúdo

Os especialistas da área da computação afir-
maram ser o aplicativo: preciso na execução de suas 
funções; fácil de usar; apresenta recursos adequa-
dos, suas telas apresentam boa aparência, são fáceis 
de ler e entender; fornece dados bem-organizados; 
funciona sem interferências e possibilita ao usuário 
acessar o aplicativo facilmente. Ainda, 100% referi-
ram que o aplicativo consegue atender ao objetivo de 
favorecer o conhecimento, atitude e prática das ges-
tantes acerca da realização do exame citopatológico. 

Os especialistas referiram que o aplicativo é 
claro, dinâmico, de fácil acesso e boa compreensão, 
além de apresentar layout intuitivo e de fácil opera-
ção, trazendo textos em tamanhos adequados. Contu-
do, referiram que a funcionalidade dos botões ao final 
de cada página está comprometida. Desse modo, suge-

discordância nos itens que avaliaram a clareza das in-
formações acerca do exame citopatológico, a clareza 
e objetividade das informações sobre a realização do 
exame durante a gestação e em relação à boa visuali-
zação e aparência das interfaces do aplicativo móvel. 

Sobre a etapa de análise de evidência de valida-
de do aplicativo móvel pelos especialistas da tecnolo-
gia da informação e comunicação, a tabela 2 apresen-
ta os dados da avaliação crítica sobre a aparência do 
aplicativo. 

riram que a disposição dos botões fosse revista, para 
garantir o manuseio adequado. Quanto ao IVC, consta-
tou-se que os nove itens avaliados pelos especialistas 
da área da tecnologia da informação e comunicação 
obtiveram IVC maior que 0,80, configurando a sua evi-
dência de validade. Quanto ao IVC total do protótipo 
de APP, foi de 1,0.

Diante disso, as mudanças solicitadas pelos es-
pecialistas foram implementadas no aplicativo móvel, 
o que tornou este válido para a realização da validação 
junto ao público-alvo posteriormente.  

Discussão

No cenário internacional, uso das tecnologias 
ofertadas pelos aplicativos móveis tem proporcionado 
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mudanças significativas no dia a dia dos usuários, por 
possibilitar experiências de aprendizagem exitosas, 
comunicação e entretenimento, tendo potencial para 
impactar positivamente na assistência à saúde, em es-
pecial no processo de educação em saúde, na medida 
em que promove conhecimento coletivo, estímulo ao 
autocuidado e prevenção de agravos crônicos, inclusi-
ve no contexto gestacional(22).

Nesse sentido, o aplicativo “Meu Colo®”, desen-
volvido com o intuito de proporcionar às gestantes o 
conhecimento sobre a realização do exame citopatoló-
gico e seus benefícios assistenciais, através do forneci-
mento de informações referentes ao exame, constitui 
uma ferramenta que pode ser utilizada no contexto da 
atenção primária à saúde, principalmente durante o 
pré-natal. Serve como meio facilitador e disseminador 
de informações acerca do câncer de colo de útero, de 
modo a permitir que a gestante tenha conhecimento 
apropriado sobre a doença e o método de rastreio ca-
paz de detectar as lesões precursoras desse tipo de 
câncer(2). 

Ressalta-se que a interface do aplicativo foi 
idealizada e projetada com auxílio de um profissional 
técnico com experiência na área de design gráfico com 
um visual atraente; fácil manuseio; em um fundo bran-
co e com informações claras e baseadas nas melhores 
evidências científicas, bem como corroboram com 
as premissas das tecnologias mHealth(23). A interface 
foi considerada válida em conteúdo e aparência para 
disseminar informações acerca do câncer de colo de 
útero, de modo a permitir que a gestante tenha conhe-
cimento sobre essa neoplasia e o seu principal méto-
do de rastreio. No que tange às informações dispostas 
no aplicativo, todas foram pensadas estrategicamente 
para trazer conteúdo educacional que contribua para 
o esclarecimento de dúvidas da gestante acerca da 
realização do citopatológico. 

A utilização de aplicativos em intervenções em 
saúde é indispensável, visto que tendem a viabilizar a 
disseminação de conhecimentos, uma melhor sensibi-
lização dos usuários acerca de determinado fenôme-
no, autocuidado adequado. Além disso, fornecem uma 

melhor conduta terapêutica e qualificação dos profis-
sionais de saúde, especialmente em relação aos que 
atuam nos serviços primários de saúde(23). Assim, o 
aplicativo móvel “Meu Colo®” apresenta um potencial 
de orientar as gestantes sobre o exame citopatológico 
e a importância da sua realização, bem como desmis-
tificar crenças que permeiam a sua prática durante a 
gestação, podendo favorecer a adesão desse público 
ao exame(24).

Dessa forma, para o desenvolvimento desse 
aplicativo móvel, consideraram-se todos os aspectos 
de prevenção do câncer de colo de útero em qualquer 
etapa do ciclo vital feminino, inclusive no período ges-
tacional, assim como aqueles de educação/ promoção 
da saúde. 

Destaca-se que as práticas educativas na roti-
na pré-natal com a operacionalização de aplicativos 
móveis são de extrema importância, pois essas tec-
nologias facilitam a construção do conhecimento co-
letivo, a autonomia e o autocuidado das gestantes e 
seus companheiros. É perceptível que essas tecnolo-
gias móveis têm auxiliado na prevenção de agravos no 
contexto do ciclo vital feminino, inclusive os cânceres 
ginecológicos(25).

Desse modo, tecnologias educativas, com ên-
fase em aplicativos móveis voltadas ao contexto gra-
vídico que utilizam uma linguagem do cotidiano das 
gestantes, representa uma possibilidade interessante 
para o compartilhamento de saberes durante as ações 
de educação em saúde, grupos coletivos e consultas de 
pré-natal(26).

A confecção das ilustrações do aplicativo móvel 
“Meu Colo®” foi um aspecto relevante para orientação 
sobre o exame citopatológico na gestação e para o pro-
cesso de educação em saúde com o público-alvo. A se-
quência de ilustrações contidas no aplicativo é de fácil 
visualização e assimilação, o que possibilita uma me-
lhor compreensão textual, bem como o envolvimento 
das mulheres grávidas para que se sintam à vontade 
em visualizar e ler as informações contidas na inter-
face do aplicativo.   

A fase de análise de evidência de validade de 
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conteúdo e de desempenho funcional dessas tecnolo-
gias junto a especialistas é um aspecto imprescindível 
para o desenvolvimento de aplicativos móveis. Esta 
avaliação permite demonstrar se a ferramenta desen-
volvida é capaz de atender aos objetivos propostos, 
a relevância das suas propriedades, potencialidade e 
caráter inovador(27). No estudo em questão, os espe-
cialistas avaliaram o conteúdo teórico do aplicativo 
como relevante, sendo estruturado de maneira lógica, 
com linguagem clara, compreensível e adequada ao 
público-alvo.

Nesta pesquisa, os itens analisados da versão 
final da tecnologia móvel apresentaram evidências de 
validade e de conteúdo e aparência, pois foram cum-
pridas todas as recomendações pré-estabelecidas, 
conforme a literatura nacional e internacional. Resul-
tados semelhantes são apontados em estudo nacional 
que propôs o desenvolvimento de um aplicativo móvel 
para famílias de crianças/adolescentes com câncer, 
obtendo IVC ≥ 0,80, o que configurou a sua evidência 
de validade de conteúdo e aparência(28). 

Diante disso, vale destacar que o aplicativo 
“Meu Colo®”, quando utilizado pelos profissionais 
responsáveis pelo pré-natal, especialmente os/as en-
fermeiros/as nas consultas de pré-natal e/ou grupos 
educativos de gestantes, poderá configurar uma ferra-
menta educacional indispensável para disseminar in-
formações inerentes acerca do câncer de colo de útero 
e do exame citopatológico, de modo que as gestantes 
adquiriam conhecimento sobre a doença e do exame 
de rastreio das lesões precursoras, assim como sensi-
bilizá-las quanto à importância de se realizar o referi-
do exame ainda durante o ciclo gravídico.

Nessa ótica, o aplicativo móvel também irá con-
tribuir para a sensibilização de mulheres e homens 
trans quanto a realização do teste de DNA-HPV onco-
gênico, novo método de rastreamento do câncer de 
colo uterino introduzido no âmbito do SUS, mediante 
as informações disponibilizadas acerca da neoplasia 
cervical. Na contemporaneidade, esse teste é conside-
rado o mais eficiente, uma vez que as evidências apon-
taram uma menor incidência e índice de mortalidade 
decorrente desse tipo de câncer(29).  

Destarte, cabe aos profissionais responsáveis 
pela atenção pré-natal, destacando os enfermeiros, se 
apropriarem desse recurso tecnológico para ofertar 
um cuidado integral, promover saúde e fortalecer o 
desenvolvimento da profissão. 

Limitações do estudo

Como limitações do estudo aponta-se o fato 
de não ter sido realizada uma nova avaliação do 
protótipo após os ajustes dos especialistas; a disponi-
bilidade do aplicativo somente para o sistema opera-
cional Android®; e a ausência da etapa de validação do 
aplicativo quanto à funcionalidade e usabilidade junto 
ao público-alvo, não sendo possível ainda recomendar 
sua utilização pela possibilidade de surgirem 
dificuldades relacionadas ao manuseio da ferramenta 
ou a compreensão das informações disponibilizadas.

Contribuições para a prática

O aplicativo móvel “Meu Colo®”, após as fases 
de validação com o público-alvo e registro, representa 
uma ferramenta que poderá ser utilizada no processo 
de educação em saúde pelos profissionais de saúde da 
atenção primária à saúde, com o objetivo de orientar 
as gestantes sobre o câncer de colo de útero e o exame 
citopatológico, de modo a contribuir para a sensibili-
zação das mulheres grávidas quanto à importância da 
adesão ao exame de rastreio ainda durante a gravidez. 

Conclusão

A tecnologia móvel “Meu Colo®” obedeceu a um 
método rigoroso desde a construção até a análise de 
evidência pelos especialistas em Enfermagem e da 
tecnologia da informação e comunicação, e contempla 
informações relevantes sobre o câncer de colo de úte-
ro e seu método de rastreio. A ferramenta apresenta 
linguagem acessível e conta com sete telas de caráter 
educativo, na perspectiva de promover a saúde e fa-
vorecer o conhecimento de gestantes acerca do exa-
me citopatológico. Todos os itens do aplicativo foram 
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considerados válidos em conteúdo e desempenho fun-
cional, o que demonstra evidências de validade acei-
táveis, atendendo à sua finalidade em proporcionar 
orientações às gestantes sobre o exame citopatológico 
e a importância da sua realização.  
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